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BOM DIA! BOA TARDE!  VAMOS INICIAR MAIS UMA AULA!! VAMOS INICIAR NOSSA AULA
FAZENDO A LEITURA DO CONTO AFRICANO ABAIXO!!

POR QUE O SOL E A LUA FORAM MORAR NO CÉU

HÁ MUITO TEMPO, O SOL E A ÁGUA ERAM GRANDES AMIGOS E VIVIAM JUNTOS NA

TERRA. HABITUALMENTE O SOL VISITAVA A ÁGUA, MAS ESTA JAMAIS LHE RETRIBUÍA A

GENTILEZA. POR FIM, O SOL QUIS SABER QUAL O MOTIVO DO SEU DESINTERESSE E A

ÁGUA RESPONDEU QUE A CASA DO SOL NÃO ERA GRANDE O BASTANTE PARA QUE NELA

COUBESSEM TODOS COM QUE VIVIA E, SE APARECESSE POR LÁ, ACABARIA POR

DESPEJÁ-LO DE SUA PRÓPRIA CASA.

— CASO VOCÊ QUEIRA QUE EU REALMENTE O VISITE, TERÁ QUE CONSTRUIR UMA CASA

BEM MAIOR DO QUE A QUE TEM NO MOMENTO, MAS DESDE JÁ FIQUE AVISADO DE QUE

TERÁ QUE SER ALGO REALMENTE MUITO GRANDE, POIS O MEU POVO É BEM

NUMEROSO E OCUPA BASTANTE ESPAÇO.

O SOL GARANTIU-LHE QUE PODERIA VISITÁ-LO SEM SUSTO, POIS TRATARIA DE TOMAR

TODAS AS PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS PARA TORNAR O ENCONTRO AGRADÁVEL PARA

ELA E PARA TODOS QUE O ACOMPANHASSEM. CHEGANDO EM CASA, O SOL CONTOU À

LUA, SUA ESPOSA, TUDO O QUE A ÁGUA LHE PEDIRA E AMBOS SE DEDICARAM COM

MUITO ESFORÇO À CONSTRUÇÃO DE UMA CASA ENORME QUE COMPORTASSE SUA

VISITA.

QUANDO TUDO ESTAVA PRONTO, CONVIDARAM A ÁGUA PARA VISITÁ-LOS.

CHEGANDO, A ÁGUA AINDA FOI AMÁVEL E PERGUNTOU:

— VOCÊS TÊM CERTEZA DE QUE REALMENTE PODEMOS ENTRAR?

— CLARO, AMIGA ÁGUA— RESPONDEU O SOL.

A ÁGUA FOI ENTRANDO, ENTRANDO E ENTRANDO, ACOMPANHADA DE TODOS OS

PEIXES E MAIS UMA QUANTIDADE ABSURDA E INDESCRITIVELMENTE GRANDE,

INCALCULÁVEL MESMO, DE CRIATURAS AQUÁTICAS. EM POUCO TEMPO A ÁGUA JÁ SE

ENCONTRAVA NOS JOELHOS.

— VOCÊS ESTÃO CERTOS DE QUE TODOS PODEM ENTRAR? — INSISTIU PREOCUPADA.

— POR FAVOR, AMIGA ÁGUA — INSISTIU A LUA.



DIANTE DA INSISTÊNCIA DE SEUS ANFITRIÕES, A ÁGUA CONTINUOU A DESPEJAR SUA

GENTE PARA DENTRO DA CASA DO SOL. A PREOCUPAÇÃO VOLTOU QUANDO ELA

ATINGIU A ALTURA DE UM HOMEM.

— AINDA POSSO ENTRAR? — INSISTIU — OLHA QUE ESTÁ FICANDO CHEIO DEMAIS...

— VAI ENTRANDO, MINHA AMIGA, VAI ENTRANDO — O SOL REALMENTE ESTAVA MUITO

FELIZ COM A SUA VISITA.

A ÁGUA CONTINUOU ENTRANDO E JORRANDO EM TODAS AS DIREÇÕES E, QUANDO

DERAM PELA COISA, O SOL E A LUA VIRAM-SE FORÇADOS A SUBIR PARA O ALTO DO

TELHADO.

— ACHO QUE VOU PARAR... —DISSE A ÁGUA, RECEOSA.

— O QUE É ISSO, MINHA ÁGUA? — ESPANTOU-SE O SOL, MAIS DO QUE EDUCADO, SEM

ESCONDER UMA CERTA PREOCUPAÇÃO.

A ÁGUA CONTINUOU JORRANDO, EMPURRANDO SEU POVO PARA DENTRO, OCUPANDO

TODOS OS CÔMODOS DA AMPLA CASA, INUNDANDO TUDO E, POR FIM, FAZENDO COM

QUE O SOL E A LUA, SEM TER MAIS PARA ONDE IR OU SE REFUGIAR, SUBISSEM PARA O

CÉU, ONDE ESTÃO ATÉ HOJE.

APÓS OUVIR A LEITURA DO CONTO, VAMOS FAZER O

RECONTO ORAL, O PROFESSOR IRÁ ESCREVER O RECONTO

FEITO PELA SALA.




